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Chegamos a uma fase político-sociai-economica verdadei­
ramente dramática, e já se distingue ao longe "o salve-se quem.
puder". Representamos o papel do naufrago que perde a espe­
rança de encontrar um ponto de apoio que o salve de afundar e

passamos a pensar num milagre capaz de modificar o ambiente
sornbrjo que nos amedronta e nos enche de espanto e ao mesmo

tempo de medo.
-

Mas, como, porque meio, atravez de que processo pode­
remos nos salvar?

A revolução?
Não, pela desordem não se consegue colocar nada em ordem!

Mas a revolução é um meio dos que se utilizam os que não.

querem morrer de fôme. Entendem ser preferível morrer na bar­

ricada, do que em. cima de, um catre, comido pelos microbios da
tuberculose ou vencido pela inanição. Para os famintos, o fuzil
é pão que alimenta o espirita.'

-

E como precizamos evitar a revolução, certos de que os

seus maleficios serão piores que os que' atualmente nos afligem,
teremos que instituir um regime duro, capaz de sepultar as ma­

selas; trancafiar na cadeia os ladrões do povo; disciplinar a vida

pública dentro do mais rigido principio de austeridade e respeito
aos dinheiros públicos; correr do Tesouro os fsvorecidos pelos
mandões ocasionais; confiscar os bens dos que não os tenham

adquirido lícitamente; sanear as finanças públicas, a começar pelos
Municipios; descarregar o barco do empregJísmo; fomentar a ri­

queza nacional, tornando-a util e benefica ao povo brasileiro; re­
visar a nossa politica externa; revigorar a nossa moeda, que pre­
cisa ser valorizada atravez da produção nacional; dar trabalho a

quem precise e obrigar todo o cidadão a abastar-se pelo proprio
esforço; revisar a Previdencia Social, dando ao trabalhador ga­
rantias reais e ao mesmo "tempo deveres; instituir um regime de

poupança, principalmente para os afortunados, enfim, precisamos
de um 'regime duro, austero, humano, mas seguro que nos ofe­

reça garantias de sobievivencia para a atual e as futuras gerações.
Mas, isso só se faz. Só será -realizado, se renovarmos pelo

voto. Se mudarmos em il de outubro próximo,' os atuais dirigen­
tes desta Nação. semi-falida. O homem, para o posto, para o

comando-geral_ é JANIO QUADROS. Em todos os mandatos ele­
tivos que participou, deu insofismavel demonstração de real ca­

pac-idade administrativa. Será eleito. Será o futuro Presidente da
. Republica, porque o povo brasileiro assim o quer. Para combate­
lo, seus adversarias o chamam de louco. Louco porque é honesto
e contra a corrupção. Administrador limpo, o unico louco neste

país que terá a' coragem suficiente para punir os responsaveis
pela maior crise qne atravessamos desde 1945. O unico capaz de
solucionar os problemas angustiantes do pov� brasileiro.

MUITA COISA...

em pouco espaço
Torre de Petróleo? - os 'sim­

patizantes do Mal. da "espada
de ouro" por iniciativa' do Orty,
inauguraram a tal ponte do pe­
tróleo. O mais engraçado em

tôda. a história, foi o atual Pre­
feito do PTB e seu acompa­
nhante Colodel, terem q\le com-.
parecer- ao comício ... obrigados,
talvez.

Osmar, independente - Em

que situação ficarão os "ramis­
tas" se o Osmar Cunha bater
o pé e permanecer candidato a

Governador? Consta que só um

pessedista acompanhará êste e

não precisamos dizer o -nome,'
pois todos já o conhecem como'>
o criador de casos dentro do
PSD ...

I Emissão - Continua subindo
a divida da Prefeitura. Dividas
não processadas estãõ ainda na

gaveta do Prefeito e. segundo
consta, mais de QUINHENTOS
MIL CRUZEIROS, somando a

divida da Prefeitura mais de
SEIS MILHOES DE CRUZEI­
ROS. Prefeitura sem crédito -

VALES E MAIS VALES estão
sendo EMITIDOS à BESSA .......

e até onde pretende chegar o

Prefeito? ..

Bolsa de Valores da Prefei­
tura: VALE DE UM MIL CRU­
ZEIROS por QUINHENTOS ...

CRUZEIROS. (dizia ontem na

porta da Prefeitura um credor:
antes a metade do que perder
tudo). Cacique

Numero 578
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Adotar iese
Faz 4 anos que Adolar Wiese

desapareceu do nosso convivia,
vitima de um crime brutal com­
pletamente inocente. Canoinhas
fervilhava então num caldei­
rão de ódio e intriga. Adolar
saíra de casa em mangas de
camisa, a fim de ganhar o pão
quotidiano para o sustento de
sua família. A morte o surpre­
endeu em plena atividade de
suas funções. 4 anos atraz toda
Canoínhas chorava. Perdia um

de seus mais benditos filhos.

Mesmo. entre aqueles que diver­

giam de suas idéias, Adolar era

respeitado e estimado.

Devotado à causa de seus
-

a­

migos e semelhantes, para ele
não existia relógio. Atendia a

qualquer hora do -dia e da noi­
te. De um humilde serviço de
radio - 'amador, levava nossas

noticias para os nossos parentes
mais distantes. Sempre que fos­
se preciso dar qualquer cornu>

nicação pessoal, coletiva ou mes­

mo pública, um sorriso franco
e expontâneo nos seus lábios, era
o seu cartão de visita. Exem­

plar chefe de família. sua mor­

te' causou profunda consterna­

ção até em outros Municípios
onde era conhecido.

Homenageamos hoje a me­

moria saudosa de Adolar Wiese
na certeza de que estamos tam­
bem homenageando todos aque­
Íes que trabalharam e deram
uma parcela de seus esforços
e 'abnegação em pról de Canoi­
nhas e do Brasil

Convite
O Santa Cruz Esporte Clube,

convida a todos os seus admi­
radores e o público em geral
para o grandioso baile que fará
realizar no Salão Bechelsábado

próximo dia 30 do corrente com
.

início ás 21 horas. Abrílhantrá
a noitada o já conhecido e afa­
mado "Castro e seu conjunto".
Reservas de mêsas a bartir das
8 horas do dia 30 com o Snr.
Francisco Bechel no referido
salão. Antecipadamete agrade­
cemàs presença de todos.'
Santa Cruz Esporte Clube.

SAI,AS, últime moda

,
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AteD�ão. Triticultoresl
Dia 8 de fevereiro e não dia 10 vence .o prazo para entrega

do trigo pelos produtores aos depositos autorizados.

Porque da necessidade dêsse depósito?
Qu�l o prêço do trigo em grão para esta safra?

Breve HistóricQ
O prêço do pão � alimento básico está diretamente li-

gado ao custo de sua matéria prima, o trigo em grão .

Para não sacrificar mais as economias do povo, o prêço do
trigo em grão deve ser tal, que não acarrete aumento da farinha, e

portanto, do pão.
Esse prêço foi tabelado em Cr$ 500,00 que será o custo para

o moinho.

Acontece, porém, que o Governo encontra-se vivamente em­

penhado em estimular ao' máximo o plantío de -trigo no Brasil, pois
quanto mais produzirmos, menos importaremos, e assim, maiores van­

tagens terá a nação.
Visando dar um prêço animador ao trigo de produção nacio­

nal, sem aumentar o prêço - da farinha, o Governo cobra uma ta::ta
do. trigo importado a qual é distribuidac.na forma de bonificações,
aos produtores nacionais. '

Neste ano, o Governo tem aproximadamente 2 bilhões de
cruzeiros para distribuir na forma de bonificações ao trigo nacional.
Como inicialmente a presente safra foi calculada em 500 mil toneladas,
essa bonificação foi estipulada em Cr$ 250,00 por Saca, equivalendo
-dizer que o produtor iria receber pelo seu trigo, Cr$ 750,00 por saca,
isto é Cr$ 500,00 prêço de custo para o moinho e Cr$ 250,00 valor
da bonificação a ser recebida.

Esse prêço de Cr$ 750,00 por saca para o produtor foi con­

siderado pequeno, e também, é voz corrente que a, atual safra não ul­
trapassará a casa das 350 mil toneladas. Ora, se confirmada uma safra
de apenas 350 mil toneladas, a bonificação terá que ser de Cr$ 350,00
por saca, e assim, o trigo renderia para o produtor Cr$ 850,00 por
saca. /

Acontece. todavia, que uma única forma existe pa�a ser apu­
rada a safra real - Fazendo-se o levantamento dos estoques.

Nesse objetivo foram criadas comissões municipais e uma

central em Porto Alegre.
A Comissão Central tem até o dia 10 de fevereiro próximo

para dar o seu relatório final ao Sr Ministro da Agricultura. Assim.
as comissões municipais devem entregar o seu trabalho do levanta­
mento dos estoques até o máximo do dia 8/2/1960.

Terminado o levantamento da safra, o que deverá estar em

mãos do Sr. Ministro da Agricultura até o dia 11/2/1960 será esti­
pulado o valor da bonificação a ser dada aos produtores, o que' con­
sistirá de uma simples operação aritmética - divisão de 2 bilhões de
cruzeiros pelo número de sacas de trigo nacional" encontradas,

Dessa forma o prêço do trigo deverá ses bastante animador,
esperando-se que êle sirva de estimulo para os que patrióticamente"
ajudam o Brasil, plantando trigo.

Porém, é preciso que o produtor coopere com êle mesmo,
Entregando o trigo nos depósitos autorizados, o produtor estará ga­
rantindo o recebimento da bonificação. pois caso contrário êle-não
receberá essa bonificação que poderá ser de até Cr$ 350.00 por saca.

Somente o trigo vistoriado pela Comissão, e até o dia 8/2/60, no

máximo, terá direito a bonificação.
-

Importante:
São depósitos autorizados pela Comissão Municipal de Ca­

noinhas para receber trigo, de livre escolha dós produtores:
MOINHOS:

•

A . ,Zaniolo . & Cia.
Comércio e Industrie H. Tardao S. A.
Moinho T. A. P. Tokarski & Cia. Ltda .

. Vítor Kuminick .

Pôsto de Compra de Moinhos:
Comércio e Indústria Germano Stein S. A.
Irmãos Zugmann
Lojas Unidas Ltda.

Produtores, na hipótese do seu trigo não estar depositadcr
em um dêsses depósitos procure legalizar sua produção entrando ime­
diatamente em contacto com a Comissão que lhe dará as instruções,
necessàrias.

.j'

'Comissão Municipal do Trigo
Séde Canoinhas, s. (�'-

Adjunto
Sr. Nereu de Oliveira Fontoura,

.'

Auxiliar da 6a. Região do Ser-­
viço de' Expansão:' do Trigo.

.

DEMAIS MEMBROS:
Sr. Antonio Souza Costa, ins­
petor escolar, representante da
Prefeitura Municipal; Sr. Gui­
lherrne Prust, Vice-Presidente
da Associação Rural, represenv:
tante da referida associação; Sr.' ..

Adernar Schumacher, Auxiliar'
de Escrita, representante da eo-'
letoria Estadual; Sr. Erwin ;

Schwarz,' Presidente da Coope­
rativa Tritícola de Canoinhas,
representante da referida Coo­

perativa.

Presidente

Dr. Mário de Paula Soares, fis­
cal da Carteira de Crédito e

Agrícola e Industrial, Represen­
tante do Banco do Brasil S/A.

Vice-Presidente

Dr. Roldão de Castro, Barboza,
chefe da patrulha moto-mecani­

.

zada, Representante da Secre­
taria da' Agricultura.

Secretário Geral

Sr. Nelson Cervi, Secretário da

Associação Comercial e Indus-'

trial de Canoinhas, representan­
te da referida associação.
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O pOVO precisa fiscalizar suas compra

exigi'ndo a sue Nota Fiscal.

Um mmutc))\' d� amor > efõm Ferlül"üdo' Torres

A:dios - sálut to Glenn Miller

Bobby, b'yrne and his orchestra

-I love You
The Romantics

Bolivia y su musica
com Arturo Sobenes y Los Cambas

Saint Sãens '

Symphony n. 3 in C Minor op. 78
Vienna Phílharmusica Symphony
Chá chá chá at Malibú _'

Mrty Franklin and his orchestra :

Guitarra Pa'râguafa
Roberto' Máspoli

'-"" '

e muitas outraslgravações em HI-FI
você encontrará na

CASA ERLITA
" � '! •. / ';"1.
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t Dr_Aristides Diener ii
B. i.

:! CIRURGIÃO DENTISTA 5!
1111 II!D ç" "
ii!EJ ••

ü Raios X -- Pontes Moveis e Fixas �i
• fi m.
;lIa a.

li Dentaduras Anatomicas ii
iE

_
•

. 55
:: Rua Vldal Ramos, II
!i CANOINHAS

-

Santa Catarina iii .
-

H
===111::::1::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=====::1::

José Yvali da Coste
Bacharel em Direito

Advocacia em geral, especialmente crime ,,'

Praça Dr. Oswaldo
-

d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -_ Santa Catarina

I· Agora em exposição na Loja
A Nova Geladeira

FRIGIDAIRE
Para ,pronta entrega em suaves prestações mensais

com ou sem entoada.

Infórmações na mesma loja ou'com

Z. Garcindo & Knüppel Ltda.

Çonleccôee fina's
para senhoras

I· CasaEdita--------------------------------------------

Oficina

Relâmpago

A mais antiga
A

.

mais sortida
A melhor'
A preferida

Completa assistência para
b· . I t do pequeno concerto

sua. ICIC e a até á reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
Vendas à vista e a prazo

Sempre ,OFICINA RELAMPÀGO
Rua Paula Pereira _- Edifício próprio

mm I ..

Perdeu-se uma, côr mar­

ron, trajeto Esquadrias Fuck
a té a oficina Domingos Co-
elho.

IGratifica -se entregando-a
:
-ao proprietário Pedrinho Rei-

! nert, ou nesta redação. Ix i.iIaII _

Vende-se
Vende-se ótima proprie­

dade com a área dê 2.700

m2;, Ce'rçada, cora todas a�c
benféitoti�s, luz; pG1mar. ,.etc"í

- em, XARQUEADA. Propos­
tas· diretamente com� o pro­
prietário.

Sr. José Campestrini em
São Bento do Sul. - 5x

PARKER 51

Livros' e Romances
CASAERLITA
Senhora Dona de Casa!

'.

Não esqueça que ','Seu
Talão Vale Um Milhão",
exija sua nota de compras.

Vende-se
Uma propriedade à Rua

Benjamim Constant, 713

(perto do grupo e colégio) .

Uma maquina de fabricar

pipocas.
,

Tratar com o propriettrio
à R. Paula Pereira, 550. 3x

Perna FORDSON
Vende-se Perua Fordson

1. 951 em perfeito estado. -

Ver e tratar com

Com. Ind. Fischer & Cia.

Procure no seu fornecedor

o sabão Princeza[ Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto' bom,
especial e canoinhense!

.

v. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
dI 6uilhe00l8 J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza.

Otimã,S Propriedad,es
Casas;} lotes, e datas no, perimetro

e suburbeno,
Otimo's-, pontos resi'cJendais,.
Preços. à vista e a, presteções,

...

a Venda
urbano

Informações com

OD'ILON- PAZDA, em Xarqueada.

Dr. José BoniFácio da Silva
ADVOGADO

Questões Cíveis, Comerciais e Criminais • Inventários e Partillhaa

Atende diariamente das 9 às 12 e das 14 à. 17 hora.

Escritôrio: Rua Dr; Nereu Ramos (Proximo ao Forum)
ITAIÓPOLlS S. C.

SEU TALÃO VALE �UM MILHÃO
CONSUMIDOR, exija ao seu fornecedor a Nota

Fiscal ou talão correspondentes às suas compras,
iguais ou superiores a C[$ 30,00, colecionando-as,
a partir desta data, 1. de dezembro de 1959 e parti­
cipe do grande sorteio a realizar no dia 30 de junho
da 1.960, concorrendo assim, aos C'r$1.700.000;OO
em prêmios oferecidos pelo Estado.

,

N1egócio de Ocasião
Vende-se uma propriedade no Distrito de Major Vieira,

com todas as benfeitorias, constando do segui�te: I

1 bôa
.
casa de moradia, paióis, estrebarias, mangueira,

barbaquá, etc" e mais 16 alqueires de terreno anéxo à proprie­
dade, todo cercado e com bôas aguadas.

Vende-se com todo o terreno ou em partes.
Ver e .fratar em Major Vieira com o proprietário Snr.

PEDRO ALLAGE, ou em Canoinhas com o Snr. JOSÉ ALLAGE
onde serão fornecidos melhores detalhes. 2

o-. Arnoldo' Peiter Filho
ADVOGADO

CfVEL - COMÉRCIO TRABALHO
Rua Major Vieira, 490 Canoinhas

-

Ao Comércio e à Indústria - Aviso
A Coletoria das Rendas Federais de Canoinhas.:

torna publico ao comercio e a indústria em Ger,al, que
em Face ao que determina o Decreto n.45.422 de 12/2/59,
por ocasião do pagamento da patente de Registro serão -

exigidos os seguintes documentos:

1. - Patente do ano anterior
- 2. ;p- Guia do Imposto Sindical
.3. ,... Recibo de Quitação dó Imposto de Renda
4. - Contra to Social, ou Declaração de Firma

Coletoria Federal em Canoinhas, 9 de Dezembro de 1959.

lx Adyr FOl1tana Prohmann, Auxiliar

Para que se irritar com os Pernilongos!
Trate-os amavelmente, mas não com fortificantes!

VA A CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 793' - Canoinhas

e compre a qualquer hora, (até 10 horas da noite) ESPIRAIS
das afamadas marcas: DURMA BEM e PAX, que são a cor­

tina protetora do seu sono. FUMETAS: a fumaça que mata
no duro mesmo.' É um moderno inseticida ultra poderoso -

Simples - Econômico e Eficaz.

(Raticida Tomortm a Cr$ 19,OO).
Neocid líquido e em pó .:..... Bombas para flitar.

Exigindo as suas NOTAS FISCAIS
de Compras. os comerciantes Ficarão

obrigados a recolher o impôsto
que V. S. está pagando.
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,ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Agradecimento
Vva. Maria Doerlitz e seus

filhos Eugenio e Hanni, ainda
sob a dolorosa impressão cau»

sada com a morte de seu es»

poso e pai'
'

Luiz Doerlitz,
ocorrida dia 22/1, vem agra­
decer aos medicas Drs. Re­
neau Cubas e Osvaldo 5, de
Oliveira, Pela presteza com

que sempre O atenderam,' ao
Revd. Pastor Egon Marterer
pelo conforto espiritual e pelas
visitas que lhe foram teitas;
aos vizinhos, parentes e ami-

.

gos que os confortaram no

doloroso transe; aos que esti»
ueram no uelorio., acampa"
nharom o enterro, etc .

A todos) indistintamente a

sua eterna gratidão.
Canoinhas, Janeiro de /g60.

*H4AWPMI,

Cine Teatro CruzVera
A P R 'E, S E N TA:

HOJE • áll 20,15 hora•• Impróprio até 14 ano.

CQ,NTRABANDO DE ARMAS
ANIVERSARIAM"SE

l!oje: as sras. dnas. Neide
esp do sr, Arildo Teixeira e

[uisa esp. do sr. Francisco
spitzner; GS meninos Horacio
Costa JOr, filho do sr, Hora»
cio Costa r \.f aldemiro filho ..

do sr, José Tarcheski e Ha»
rol filho do Sr. Ananias . Pé­
t-inchuk; a srta. Miriam Da ..

oet; os srs. Raul Roeder;
Opraldo Mohr; Paulo Olsen e
Boaventura Benda.

Amanhã: a sra. dna. Helena
esp. do sr, Estefano Bedrit ..
chuk; o menino Aldo filho do
sr. Walter Ui itt; os srs. Aldo
Pacheco dos Reis e RaulKuhn,

Dia 1 de Feoereiro: as sras.
dnas. Janete (stJ, do sr, Ra"
fael Boeing e Isolde esp, do
sr. Leonidas Ziemann; o me ..

nino Aloizio tilho do Sr. Fre-.
derico Werdan; as meninas
Terezinha filha do S1'. Alberto
Wardenski e Ceni Terezinha
filha do sr. Ludovico Glinski;
o iooem Iêodolto Koch; os srs .

Antonio Rodrigues; Aluacyr .

Leão e Frederico O. de O..

liueira.

Dia 2: o menino Milton fi.
lho do sr, Basilio Humenhuk;
O sr, Rodoito Auerbach; a

srta. Domitilia Bialeski; o jo­
vem lnocencio Tokarski.. as
sras. tinas, Hetwig esb, do
Sr. Antonio E. Kohler e Maria
esp. do sr. Boleslau Kiviscien
Dia 3: a srta. Zagala Se­

leme; a menina loete Maria
filha do sr. Miguel Androcse­
oecz;o sr. Waltrido Haensch;
as sras. dnas. Amelia esp. do
sr. Miecyslau Bojarski e An­
gelina esp, do sr. Oswaldo

.c] Eddie Albert. Audie Murphy, Patricia Owens, Everett
Sloane :_ Agiam na calada. da noite ... o contrabando de

armas tinha que ser entregue ... dele, dependiam
os bravos patriotas!!

.Rengel e Rosi esposa do sr­

Luiz Fernando Freitas.
Dia 4: a sra. dna. Maria

est; do sr, José Stockler Pinto;
o menino Nivaldo filho do sr.

Jouino Roesler; as meninas
Maria Marli filha do sr. José
@_reflín e Elsa Mm ia filha
do sr. Paulo Soares.
Dia 5: a sra. dna. Dirce

esp, do dr. Aristides Diener;
.

a srta. Esmeralda Maria Se ...

leme: os meninos Ismael Ta.
deu filho do sr. Oswaldo Tre»
visani e Ivo filho do sr. Mi­
guel Androczeoecs,
Nossos parabens,

Despedida
CARLOS SCHRAMM e FA= Um caminhão Fargo ano

MIL/A, transferindo sua re- 1953, em perfeito estado, a

sidencia para Curitiba e não parte mecanica á toda prova.
sendo possivel despedir-se pes-
soalmente de todos os seus Aceita-se propostas para
patentes e amigos, o fazem troca por madeira em pé
por meio deste, oferecendo sua ou em toras.
residencia a Rua Dr. Faivre
nO. J05, apartamento nO. 2. I

Tratar nos escritórios da
firma Irmãos Procopiak
& Cia. L tda. 3x

DOMINGO. á. 14 horas - Proibido para menores de 5 anos

o FANTASMA DA SELVA
e] Jon Hall, Ray Montgomery, Anne Gwynne

Uma aventura na extranha, aterradora e misteriosa .Aíríca.

DOMINGO _
á. 17 hora.' Censura Livre
ás 20,15 hora.

-

Irnp, até 14 anos

TARDE DE TOUROS
em Tecnicolor.

el-Marisa Prado, Maruja Asquirino, Jacqueline Pierreux

Domingo Ortega. Antonio Bienvenida, Enrique Vera.

Espetacular e. veridica película de touradas, em deslum­
brante tecnicolor, alegre e vibrante, com a provocante

musica e a beleza de suas mulheres!!.

Vende-se'
..

2a. Feira .ás 20,15 horas « Irnp, até 14 anos > REPRISE

38. e 4a. Feira - á. 20,15 horaa - Imp, até 14 imos

SABOTAGEMTEIA DE
c] Liam Redmond, André Morel, Mary Morris

Uma sensacional Pelicula policial.('

Proibição _

5a. é 6a. Feira - á. 20,15 hrs, - Imp, até 14 anoe

Assine! Leia} Divulgue 1

Correio do- Norte
Ihlas das Almas Selvagenso abaixo assinado, pro­

prietário de terras em Major
Vieira, torna público pelo
presente, que não mais per-'

«

mitirá a passagem, caçadas Materialpescarias e outros afins em

seus terrenos, não se res- CA 5A
ponsabilizando pelo que a-

contecer aos transgressores
do presente aviso.

Major Vieira, Janeiro 1960

Aloacir Veiga 2x

Charles Laughton, Bela Lugosi, Richard Arlen, Leila Hyams
Um filme para abalar seus nervos ..... Horrivel!! Emocionante I!

elétrico _//
I

E R L I TA l.h__::••u_e_'o_n_a_C_id_a_d_e_fa_n_t_as_m_a_,
-

'Para o mês de fevereiro as LOJAS UNIDAS oFerecem:

Tecidos Estampados a partir de 22,00

AGUARDEM

Tobralcos - Fustão estampado de 82,00 por 68,00
Estamparias' Modernas - Ultimas Novidades

Enxovais Batizado - Cobertores Bebê 65,00
(alçados (fianças 50,00 OI Calçados Sres, 145,00

Meias Homens 9,00 es Rendadas Sras. 125,00 . Soutiens
a partir; de 25,00 -- Calças Jersey 45,00
Anaguas 75,00, - Camisetas Homens 35,00

Toalhas Plasticas de 135,00 por 110,00
Um grande Sortimento de Blusas' de

malhas e cambraia para meia

estação por preços de liquidação.
Calças e Camisas feitas - Ternos - Calçados - Brins·

.'

Xadrezes .; Cretones - Algodão
Os melhores� preços da praça

. ..

Lojas Unidas
Rua Caetano Costa,

Vendendo' sempre mais barato �.
553 Canoinhas SC.

-,

CONTRA CASPA,
QUEOA DOS ca·

BElOS, E DE'MAIS

dFECCOES DO

CºURO CABELUDO.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R. AS,
ESPINHAS, ETC.NUNO� EXISTIU IGU�L

"

:ti ",t'.I'Oh ,"'ifIY ,O·R
_.

- -""""'t""-
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CORREIO DO NORTE

TRIBUNAL, DO JURI
Edital, de Notificação de Jurados

I de Souza; 9°.) - Guilherme Schei­
de (dr); 10°.) ....,.. João Wendt;
no.) - João Vicente; 12°,) -

Leones Greippel (dr); 13°.) - Ma­
riõ José Soares de Carvalho; 14°.)
- Mario Arthur Ferrarezzi; 15°,)
- Oldemar Mussi: 16°) - Pedro
Alves Vieira; 17°.) . Pedro Heitz,
18°.) - Paulo Faria (dr); 19°.) -
Roldão de Castro Barbosa Câma­
ra (dr); 20°.) - Reinaldo Crestaui;
21°.) - Vitor Buchmann.

A todos os quais a cada um de
per si, convido para compareci­
mento no dia, hora e local supra
designados, incorrendo o jurado
faltoso na multa prevista em lei.
Outrossim faço saber que na re­

ferida sessão serão julgados os pro­
cessos que ficarem preparados em

tempo. Para conhecimentos de to­

dos, mandei passar o presente que
será afixado no local do costume

o doutor PAULO PEREGRI­
NO FERR]!11RA, Juiz de Direito
da comarca de canoinhas, Estado
de Santa Catarina, na forma da
lei, etc...

FAZ SABER aos que o pre­
sente viremr ou dêle conhecimento
tiverem que, havendo procedido ao

sorteio dos vinte e um (21} jura.
dos que irão servir na primeira
sessão ordinária do Tribunal do
Juri desta comarca, a ter inicio
no dia vinte e dois (22) de feve­
reiro próximo entrante, ás 11 ho­
ras. foram sorteados os seguintes
cidadãos:

Prefeitura Municipal de - Papandu va (Continuação)

..

Falam os

C��!:� II Designacão da Despesa

I Os números são mais elo­

quêntes do que mil discursos.
Fatos reais, contra os quais não
valem argumentos, nem tabelas.
Convidamos aos dirigentes do
SET para que deixem por uns

momentos o papelório, e, se

ainda possuem um tiquinho de

e publicado na imprensa local.
Dado e passado nêsta cidade de
Canoiuhas. aos vinte e dois dias
do mês de janeiro do ano de mil
novecentos -e sessenta. Eu, Zeno
Benedito Ribeiro da Silva, Escrí­
vão o datilograíei e subscrevi.

Paulo Peregrine Ferreira
Juiz de Direito

Confére com o original do qual
afixei cópia no local do costume.

Data supra.
O Escrivão Zeno Benedito Ri­

beiro da Silva .

8 2 SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
8 29 ASSIST1!:NCIA SOCIAL
8 29 4. Despesas diversas

Total dos Serviços de SE gurança Social
8 3 EDUCAÇAO PÚBLICA

- 8 33 ENSINO PRIMARIO, SECUNDARIO E
COMPLEMENTAR

8 33 O
8 33 3
8 33 4.

8 36
8 36 1
8 38
8 38 4

8 4
8 48
8 48 4
B 49
8 49 4

8 5
'8 51
8 51 4.
8 52
8 52 4

8 6
8 64
8 M 1
8 69
8 69 1

8 8
8 81

� 8 81 1
l .8 81 3

8 82
8 82 O
8 82 1
8 82 2
6 82 3
8 82 4

f, 8 9
8 92
8 92 4
8 93
8 93 I
S. 93 4
8 94

S 94 4:
8 99
8 99 4

Pessoal fixo
Material de consumo

Despesas diversas

SERVIÇOS DE INSPEÇãO
Pessoal variavel
SUBVENÇOES, CONTRIBUIÇOES E AUXIL10S
Despesas diversas

Total dos ser'Tiços de Educação Pública

SAÚDE PÚBLICA
SUBVENÇOES, CONTRIBUIÇOES E AUXILIOS

Despesas diversas

SERVIÇOS DIVERSOS
Despesas diversas 'j

Total dos Serviços de Saúde Pública

FOMENTO
FOMENTO DA PRODUÇãO VEGETAL

Despesas diversas
FOMENTO DA PRODUÇãO ANIMAL

Despesas diversas

<'

Total dos Serviços de Fomento

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
INDUSTRIAS FABRIS E MANUFATUREIRAS

Pessoal variavel

SERVIÇOS DIVEiJQQS
Pessoal variavel

Total dos Serviços Industriais

SERVIÇOS DE UTILIDADE PúBLICA
CONSTRUÇãO E CONSERVAÇãO DE

LOGRADOUROS PÚBLICOS
Pessoal variavel
Material de consumo

CONSTRUÇãO E CONSERVAÇãO DE·RODOVIAS
Pessoal fixo
Pessoal variavel
Material permanente
Material de consumo

Despesas diversas

Total dos Serviços de Utilidade Pública
ENCARGOS DIVERSOS

INDENIZAÇOES, REPOSIÇOES E RESTITUIÇõES
Despesas diversas

ENCARGOS TRANSITÓRIOS
Pessoal - variavel
Despesas diversas

. ,

PREMIOS DE SEGURO E INDENIZAÇãO
POR ACIDENTES

Despesas diversas

•

DIVERSOS
'Despesas diversas

Total dos Encargos Diversos

TOTAL GERAL DA DESPESA

11- Efetiva II Mut.acões II T O T A L
Paürirnon .

44.500,00 . 44500,00

44500,00

4350eo,00
5.000,00
36.000,00 476000,00

6000,006.000,00

4.830,00
---

4830,00
486.830,00

20.000,00

4.000,00

20000,00

__4_0_00,00
24000,00

1.000,00 1.000,(,0

1,00000
2000,00

1.000,00

96.000,00
\

96000,00

5.000,óo 5000,00
---

101000,00

48000,00
40000,00 88000,00

123.600,00
3.00.000,00
5.000,00

78,000,00
� 356.170,00 862.770,00

950.770,00

1.000,00

20.000,00
16.400,00

1.000,00

36400,00

·24,000,00

121.'000,00

24.00.0,0.0

121000,00
182.400,00

2.350.000,00

Art. 30.) - Esta Lei entrará em vigor em 10. de Janeiro de 1960, revoga­
das as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Papanduva, 13 de Novembro de 1959.
As. José Guimarães Ribas .- Prefeito
As. José Réva Secretário.

>� �

.'--. -' --' �-

30-1-1960

N· I
I úmeros.
patriotismo, em vez de decretar
os seus (não os nossos) preços
para. o trigo, _ percorram as

zonas rurais tritícolas e certifi­
quem-se quanto custa este CE­

real e quais são as despesas dos
plantadores
Cada saca com 60 quilos de

sementes, nos anos de 1957 e 58
produziu, em média geral, nes­

ta zona, mais ou menos 10 sa-
, cas ou sejam 600 (seiscentos)
quilos que, segundo o preço
estipulado pelo SE T, valem
Cr$ 5.000,00 (cinco mil), excluída
a bonificação.
Agora vejamos qual é a des­

pesa do lavrador por saca plan­
tada:

Prêço da semente (1959) I.loo.oo I
Valôr aluguel terras 600,00
Opera rios roçar e arar 1.200,00
Gradeação 300,00
Colheita (côrte) 1.200,00
Amarr. e tranp. feixes 300,00
Trilhadeira (maquinista) 250.00
Operários pI trilhar 212,00

Total Cr$ 5.162,00
Esta é a tabela de prêços de

custo que' acusa um prejuízo
de Cr$ !62,00 por saca plantada.
Na nossa zona porém este ano,
em muitas localidades, a média
geral de produção foi de 8 sa­

cas (480 quilos) por saca, o que
dá, na média, um prejuiso total
de Cr. 1.162.00 neste ano por

J. Wzorek, lavrador.

saca, plantada!
Talvez alguem objetará que

com lavoura motorizada e em

grandes áreas pode se obter a

produção mais barata. Mas, se

fizessemos uma. estatistica, ve­

riamos certamente que são pou­
quíssimos os fazendeiros que se

dedicam à plantação de trigo
.ern grande escala. A maior pro­
-dução é a que vem dos médios
e dos fracos, mas esta fica es­

tagnada pelo SET.

Repito: Convidamos a todos

que «fabricam» tabelas de pre­
ços: Peguem no cabo de arado,
plantem ou mandem plantar por
sua conta e depois de colher
voltem para nos contar se po­
dem ou não-- vender a saca

à Cr$ 500,.00.
E a bonificação? Se o produ­

tor a recebesse juntamente com

os Cr$ 500,00, afinal seria tole­
ravel um preço de 750 cruzei­

ros, preço este que de acôrdo
com menor ou maior rendimen­
to poderia ser class iftcado entre
«mal _ suficiente», '«regular»
ou até «bom». Mas os Cr$ 250,00
de «bonificação» ficam retidos
no Banco de Brasil, parecendo
que o Governo estendeu a mão

para pedir aos plantadores na­

cionais um emprestimo sem ju­
ros, invertendo assim os papeis
de bonificadores e bonificados.
Rio da Areia, 15-1-1960.

l°.) - Alaor Motter (Dr);
2°.) - Àntonio Peters da Costa;
3°.) - Alvino Koch; 4°.) - Ar­
lindo Cordeiro; 50.) - Benigno
Cerdeira (dr); 6°.) - Estefano
Wrublevski; 7°.) - Francisco Ti.

.

moteo Bojarski; 8°) - Guilherme

,

Lavoura
Responsabilidade. Associa�ão Rural de 6anoinhas

e Pecuária

Educando pela Extensão
Tôda assistência prestada a nossa agricultura tem sido' bem

diversificada, procurando dar o melhor amparo possivel àquêles
que labutam nos campos. Infelizmente. a massa rural atingida
por tal benefício é bem reduzida, apesar da boa vontade de
muitos de nossos administradores em procurar melhorar o nível
de vida dos produtores rurais. Nos varioa eetores de assistên­
cia à agricultura, verifica-se que o trabalho puramente assisten­
cial apresenta grandes falhas; várias experiências têm mostrado
que, mesmo em trabalhos considerados indispensáveis ao ampare
à produção, o caráter exclusivamente assistencial pode. inclusive,
trazer sérios preiuisos ao desenvolvimento da referida-produção.

O problema básico do meio rural é sem dúvida o educa­
cional, Tudo que fôr feito desprezando-se êste ladofundamen­
tal da questão terá certamente eficiência bastante reduaida,
Verifica-se, por exemplo, que no setor crédito, a assistência a­

tinge muito melhor seus objetivos quando caminha paralela­
mente com o problema educacional. Assim, o crédito supervi­
sionado tem dado excelentes reeultados.

o princípio educacional de conduzir o agricultor pela mão,
para que êle possa oportunamente caminhar sôsinho, abrange
todo o terreno da extensão agrícola. E' preciso lançar uma

base com II qual o lavrador possa progredir, com seus pró­
prios recurssos morais e iniciativas, no que aprendeu com

o extensíonísta,
.

Um excelente meio de que dispomos, para atingir rE'ssa

finalidade, é a educação rural.
Pouco adianta dar ao nosso campônio boa casa, em­

prestar dinheiro, fornecer remédio, se êle não for educado
no sentido de saber usar, conservar, melhorar todos êsses
�M. -

A assistência ao meio rural tem que ser diferente da­
quela que se faz no meio urbano. Necessita o agricultor e

sua família uma assistência que requer maiores estudos pre-
,t

liminares, que seja mais efetiva e que demande mais ob­
servações.

Em tôdas as formas de assistênci-a rural, deve-se jun­
tar o problema educacional. cuja solução figurará necessà­
riamente, como condição básica para o bom êxito de qual­
quer programa de extensão. I

/

"------------------------------------------------------

Em JUNHO e NOVEMBRO de cada ano,
V. S. será um provavel felizardo da campa­
nha "Seu Talão Vale Um' Milhão" bastando
simplesmente exigir a sua NO-':-A FISCAL

das compras efetuadas.
f -1\
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CORRE'IO DO NORTE 30-1-1960

Lei N. 90
Mnnictpal
de' 13

Prefeitura de PapandUViI.
"195"'9"• • I" _

,.... "�o
_

..

Orça a Receita e Fixa a Despesa para o Exercício de 1960,
JOSÉ GUIMARÃES RIBAS, Prefeito Municipal de Papanduva, Estado de

Santa Catarina, faz saber que a Câmara Municipal �ecretou e' eu sanc,iono a seguinte
Lei: -

Art. 10.) - A Receita Geral do Município de Papanduva, Estado de Santa

.Catarina, para o exercício de 1960 é orçada em Cr$ 2.350.000,00 (Dois milhões, tre­

zentos e cinquenta mil cruzeiros), a qual será . arrecadada de conformidade com a le­

.gíslação em vigor e obedecida a .seguinte classificação:

Mutàções II TO T A L
Patrimon.

�.Código 1\ .Designação da Receita
.

' 'li Efetiva
'. Geral
------�---------------------------------------

0111
O 12 1
O 17 3
O 18 3
O 25 2
O 27 3

"

1 11 2
1 IS 4
1 16 4
1 21 4
1 22 4
1 23 4

RECEITA ORDINARIA
Tributária

. a) Impostos
Imposto Territorial
Imposto Predial
Imposto sobre Industrias e Profissões
Imposto de Licença
Imposto sôbre Exploração Agrícola e Industrial
Imposto sobre Jogos e Diversões

Total do� Impostos
b) Taxas

Taxa Rodoviária
Taxa- de Assistência Social
Taxa Educacional
Taxa de Expediente
Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos

, Taxas deFiscalização e Serviços Diversos
Total das Taxas

Total da REceita Tributaria
•

PATRIMONIAL
2 01 O Renda Imobiliária
2 02 O Renda de Capitais

Total da Receita Patrimonial 30.000,00
RECEITAS DIVERSAS

,4 12 O Receita de Cemítéríos 5,000,00
4 13 O Quota-parte imposto federal sobre combustíveis e 180000,00

lubrificantes
4 14 O - Quota-parte imposto federal sobre a renda 1.000.000,00
4 15 O Quota prevista no art. 20 da. Constituição Federal'·' 140.000,00
4 18 O Quota sôbre Imposto Energia Elétrica 24000,00

Total das Receitas Diversas 1.349.000,00
Total da Receita' Ordinária

RECEiTA EXTRAORDINÁRIA
6 12 O Cobrança da Dívida Ativa

6 14 O Receita de Indenizações e Restituições
6 20 O Contribuições Diversas
6 21 C Multas
6 23 O Eventuais

Total da Extraordinária

Total Geral da Receita

50.000,00

3��:����
220_000,00

1.006,00
1.000,00

622.000,00 622.000,00

200.000,00
15,000,00
15000,00
l.ílOO,oo
12.000,00
20.000,00
---

263,000,00 263.000,00
885.000,00

10.000,00
20.000,00

30.000,00 .

1.349.000,00
2.26�.000,00

50.000,00 -

LOOO,oo
5.000,00
20.000,00
10.000,00
36.000,00 50.000,PO 86.000,00

2.350.000,00

Art. 20. -- A despesa do Município de Papanduva, para o exercício' de 1960
é fixada em Cr$ 2.:150.000,00 (Dois milhões, trezentos e cinquenta mil cruzeiros), a

qual. será efetuada de conformidade com a classificação seguinte:

Código IIGeral

8 O
8 00
8- 00 2
8 00- 3
8 00> 4
8 02
8 02 O
8 02 4
8- 04

l
8 04 O
8 04 2
8 04 3
8 04 4
8 07
R 07 U
8 07 3
8 07 4

8 01
8 10
8 10 O
8 10 2
8 10 3
8 10 4
8 11
8 11 O
8 12
8 12 4

4;;,

Designacão da Despesa

ADlVITNISTRACAO GERAL
LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL

Material permanente
Material de consumo

Despesas diversas
EXECUTIVO-GOV�RNO

Pessoal fixo

Despesas diversas .

'

j ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
Pessoal fixo
Material permanente
Material de consumo

Despesas diversas
SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS

Pessoal fixo
.

Material, de consumo

Despesas diversas
Total de Administração Geral

EXAÇÃO E FISCALIZAÇAO FINANCEIRA
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo
Material permanente
Material de consumo

Despesas diversas

SERVIÇOS DE ARRECADAÇãO
Pessoal fixo

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇãO
Despesas diversas

.

Total dos Serviços de Fiscalizaçãn Exação
Financeira

11 Efetiva Ir :!�:i:::.11 T o T A L I
1.000,00
1.000,00

44 000,00 46.090,00

90,000,00
23.000,00 113000,00

78.000,00
5.000,00
11.000,00
23,000,00 117.000,00

78000,00
10000,00
1.000,00 89,.000,00

---

365.00Q,0)

168,500,00
1.000,00
10.000,00
1.00000 180.500,00

12.000,00 12.000,00

1.000,00
--- 1.000,00

(Continúa em outro local)
193.500,00

513. Região Militar 5a.

Colégio Miltar
Divisão de Infanfqria
de'- Curitiba

Aviso aos- Alunos>Heprovádos ao I", .Concurso ao CMC
) 1 � De ordem do Sr. CEL. ALIPIO A. DE CARVALHO
Comandante do' COLÉGIO 'MILITAR DE CURITIBA\;! ficâm' os

candids tos reprovados no 1°. Concurso de.Admissão ao COLÉGIO
MILITAR DE CURITIBA - avisados que haverá novo exame de
.Admissâo ao referido Colégio, conforme datas abaixo:

Dia 4 de Fevereiro de 1960 prova de Português
Dia 6 de Fevereiro de 1960 prova de Geogtafia
Dia 8 de Fevereiro de 1960 prova de História
Dia 10 de Fevereiro de 1960 prova de Matemática

2 - Os candidatos reprovados, constantes no presente
aviso, deverão se inscrever e pagar taxa de inscrição até dia 2
de Fevereiro de 1960.

� - Os documentos já apresentados anteriormente, con­
tinuam válidos.

4 - MAIS informações a respeito, os interessados deve­
rão procurar o 2°. Ten, AGENOR FLORES, na Junta de Alis­
tamento Militar de Canoinhas.

- r

Canoinhas, 25 de janeiro de 1960

AGENOR FLORES""':' 2°. Ten. Del. 14a. DR.

GARROTILHQ • • •

por: JAIME ARRUDA RAMOS
Sôbre a candidatura Jânio Quadros, dizem os que a te­

mern: é entreguista.
Entreguista por quê?
Entreguista, então, é o govêrno que/o PSD elegeu. Esse

sim, pode ser tachado de entreguista. Se ser entreguista é man­
ter relações com os Estados Unidos. Ou não é isso?

Ainda não vi nem ouvi acusação de entreguismo que não
se referisse aos Estados Unidos.

Ainda há poucos dias o govêrno Federal nacionalizou a
ESSO, Os comentários da imprensa brasileira não divergem ___:
o ato foi de puro êntreguismo. O PSD, seu govêrno e seu can­
didato estão todos de acôroo. Jânio não teve nada com a história.
Sendo o Brasil apelidado de país essencialmente agrícola, verdade
que desenvolvendo uma agricultura de bobagem, periodicamente
importa feijão e outros gêneros. E vai logo aos Estados Unidos.
Verdade, tambérri, qlle tais importações, como a última do feijão
dão com os burros n'água. Deferido o, govêrno, no caso, que não
considero entreguísmo, � falta de vergonha, pura e' simples.

Fêz sensação. à época,
.

a declaração do então senador
Luís Carlos Prestes,' em pleno Senado, de que no caso de guerra.
entre Rússia e Brasil, ficaria com a Rússia, E é essa gente, com
os comandados do mesmo ·snr. Carlos Prestes na vanguarda, que
grita nacionalismo. Que acusa Jânio de entreguísta, Que ousa fa-,
lar em entreguismo. Cínica e deslavadamente, Corro os ideais de
sempre. O patriotismo de sempre, As convicções de sempre, As
atitudes de sempre. A cara de sempre, Sempre' os mesmos, A:
bater na mesma tecla surrada. Com a mesma técnica. Subversiva}
Cem por cento entreguista, Porque êsse é o entreguísmo, qUt:'
campeia por aí.

E não é Jânio quem o pratica.
Porque Jânio tem procedimento conhecido. Com fôlha

corrida na opinião pública. Com atestado de conduta no govêrnó
de São Paulo,

Jânio se negou a receber. os comunistas.
Lott aceitou o apôio dos comunistas.
Jânio é .combatido e atacado pelos comunistas.
Lott é"- recomendado pelos comúnistas.. _

Jânio não tem ato nenhum que o ligue aos comunistas.
i

Lott vive cercado dêles,
: >'Jânio é!óh1b�te frontalmente os comunistas.
Lott nomeia comunistas 'para postos considerados chaves.i
Jânio é o candidato do Partido Democrata Cristão. ,.

!�Lott é 'o candidato do Partido Comunista Brasileiro.
Jânio é o candidato da UDN.
Lott é o candidato do PSD.
Jânio veio a Florianópolis articular, junto aos partidos

que o apoiam, a sua candidatura,

Lott mandou o CeI. Canabarro entender-se, aqui, na

semana passada, com o PSD. Sabe-se que o enviado aproveitou
a oportunidade para algumas investiga-ções, tôdas de cunho po­
lítico. Levadas a efeito, em caráter reservado, Isso explica a vinda
do CeI. Canabarro, em lugar de ter vindo um político. Um pai­
sano pessedista,

A missão do enviado foi mais de investigação 'que de
entendimentos. Cumpria ao Cel., entre outras coisas e em pri­
meiro lugar, investigar o PSD. Foi o que o Cel, fêz. De seu re­

latório ao chefe, devem constar coisas interessantes. Como as a­
tividades de uma terceira fôrça, oriunda do PSD, agindo com
tôdas as velas desfraldadas. Como a candidatura do snr. Doutel
de Andrade ao Govêrno do Estado, aliás ontem comfirmada no

Rio de Janeiro. Como outras desavenças, surgidas no meio do
pessedísmo catarinense, face à candidatura-pouco aglutinadora
do snr. Celso Ramos." '-

' .

.

Isso tudo o enviado verde-oliva de Lott haveria de ter
levado de torna-viagem. Para alimento das desesperanças do ma­

rechal, cuja candidatura não se desamara do emperramento em:
•

que se vê plantada. Perdendo um tempo precioso e irrecuperável
diante a campanha já bastante avançada de Jânio. Que, com bi­
fe de jacaré, dor de barriga e tudo, conquista as populações do
norte e do nordeste.

Sem o . garrotilho político que deu na candidatura do
Marechal. J

(Extraído de "11 Gazela" de florianópolis)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



TRITICUL TOR!
Seu trabalho é patniôfico, portanto vale ouro.

Preste atenção ao seguinte conselho•.
Não guarde nem um saco de trigo da Sua produção. Até o

dia 8 de fevereiro, impreterivelmente. entregue toda ai sua produção
em um dos seguintes depósitos da sua livre escolha

Moinhos: A. Zaniolo & Cia.
Comércio e Indústria H. Jordan S,A.
Moinho JAP Tokarski & Cia. Ltda.
Victor Kumineck

Deposites de compra: Comércio e Indústria Germano Stein S.A.
Irmãos Zugmann
Lojas Unidas Ltda.

2. Verifique com bastante atenção, quando da entrega do.
trigo o peso, o específico e se seu nome foi escrito exato. Qualquer
divergência poderá ser prejuizo para voce: Não permita a composição
de lotes mai,9res em nomes de outros, pois no caso de reajustamento
voce não receberá 'nada, mas sim aquêle cujo nome consta da neta.
Defenda seus interêsses.

3. Conforme tudo indica, dependendo do levantamento que
será feito no dia 8/2/60, já que a bonificação será em forma de rateio
dos 2 bilhões de cruzeiros destinados para êsse fim. o trigo deverá
render para voce produtor. entre Cr$ 800,00 a Cr$ 900,00 por saca.

4. A farinha, cujo prêço está tabelado, não deverá ter seu

prêço majorado de Cr$ 910,00.
5. Preste basfárrte atenção - Para voee trocar grão por

fllrinha, voce entrega 100 quilos de grão e recebe 50 Kg. de farinha.
Esses 100 quilos de grão voce poderá vender entre Cr$ 1.300,00 a

Cr$ 1.500,00 e comprar um saco de farinha de trigo por apenas Cr$
910,00. Portanto essa troca é prejuizo muito grande para voce produtor.

6. A semente de trigo deverá ser mais ou menos do mesmo

prêço pelo qual você está vendendo o seu grão. Porém, mesmo que
ela custe mais caro, é interessante voce comprar a semente, pois será
sempre uma semente selecionada e com porcentagem de germinação ga­
rantida Voce não deve arriscar seu dinheiro e seu tempo plantando mal.

7. Confie nas entidades de Classe, no Banco do Brasil' e

nos Governos Federal e Estadual e Municipal. Todos estão atentos pa­
ra defender os seus interêsses, pois êles são os da própria nação.

IMPORTANTE: Dia 8 de fevereiro próximo é o último dia
que voce poderá depositar o seu trigo num dos depositas indicados
pela Comissão Municipal - Sede Canoinhas, única forma, também,
para voce apurar um prêço animador para a sua produção. O trigo
que não fôr depositado até êsse dia não' receberá bonificação, ficando
por um prêço muito inferior.

•

Moinho de Fubá e Cangica
Trigo e Centeio Integral

Engenho de Arroz

TECIDOS, uma grande variedade de
xadreses catarinenses.

Malhas - Roupas Feitas

Sombrinhas e Guarda-chuvas

Chapéus
Calçados

,

Louças
Ferragens

Secos e

I·
�

,

CASA FISCHER
R Eugenio de Souza, 530 • Fone,139

x

Cresce dia a dia a expectativa
em tôrno dos sorteios que o Es.

. tado promove, dentro do plano
popular conhecido através do slo­

gan "Seu coupon vale um mi­
lhão". O interêsse público por essa

instituição,em boa hora objeti­
vada em lei estadual, é verdadei­
ramente lisonjeiro, pois não só­
mente implica o apôio geral à i­
niciativa, mas também uma ele­
vada compreensão popular das fi­
nalidades precípuas dos sorteios
que o Govêrno do Estado patro­
cina.

Em julho próximo teremos o

primeiro dêsaes grandes sorteios
que distinguirâ entre os portado.
rea dos famosos coupons alguns
felizardos, que serão baíeiadoe pela
fortuna.

Já tivemos ocasião de concitar
o público a exigir dos comerciao­
tes a notá' fiscal de suas compras,
a qual deve ser emitida pormeno­
rizadamente. Com isso de novo

se está reclamando dos comerei­
antes, visto que, mesmo antes da
instituição do sistema de sorteios.
já era obrigação legal o forneci­
mento da nota de venda.

Temos informações de que, em­

bora em casos muito esporádicos,
que talvez denunciem apenas uma

imperfeita compreensão das van­

tagens da exigência fiscal, alguns
negociantes pretendem sonegar a

nota de venda, elevando os pre­
ços quando ela é reclamada pelo
comprador. Isso constitui grave
infração da lei fiscal e uma de­
núncia fundada. feita ás autorida­
des do Fisco, importaria em pe­
nalidade não pequena, aplicada
ao infrator. E' lamentável que a­

conteçam fatos como êsse, de 1'10·

negação intencional do imposto
devido ao Estado. Revela tanto a

desonestidade como a ignorância
de qnem os pratica.
A verdade é que os comercian-

Edital de Convocação

Ano 14 • CANOINHAS - S. Catarina, 30 de Janeiro de 1960 - N. 578

Câmara Municipal de Canoinhas
O senhor Alfredo de Oliveira Garcindo, presidente

da Câmara Municipal de Vereadores de Canoinhas, de
acordo com os dispositivos regimentais em vigor, CON­
VOCA os senhores vereadores para comparecerem na la.
terça-feira de fevereiro proximo, dia dois, quando se ini­
ciarão os trabalhos do primeiro período Legislativo desta

I Câmara Municipal
Contando com o vosso comparecimento, antecipo

os meus sincéros agradecimentos.
A lfredo de Oliveira Garcindo - Presídente

des, sabendo que o povo é assim
convidado a participar diretamente
da fiscalização da cobrança do
imposto de vendas e consignações.
'o que já está concorrendo para
aumento da receita estadual e con­
sequentemente- se expressará em

melhoramento de serviços públi­
cos e progresso material, cultural
e social de Santa Catarina.'
Continuemos' portanto a exigir

de nossos fornecedores a nota fis­
cal correspondente às nossas com­
pras; e, a cada soma de três mil
cruzeiros neSI88 notas, procuremos
um bilhete numerado. com o qual
nos habilitaremos para o primei-
1:0 sorteio a realizar-se em julho
do corrente ano.

Deputado Aroldo 'Carvalho
Comunica aos seus co-estaduanos, amigos e

correligionários a instalação de escritório na Capital
Federal, a fim de melhor atender aos interêsses de
Santa Catarina e bem cumprir ô seu mandato.

Residência e Escritório:
Rua Souza Lima, 185 - Apartamento 801

Fone 47-9206 - Copacabana - Rio de Janeiro
",

POR PRECOS ESPECIAIS
t

VENDEM\QS
�

Caminhões FORD F·600 - novos. Zero Quilometro
Camionetes FORD F-l00 ... Zero Quilometro.

,

PARA PRONTA ENTREGA

Procurar Merby Seleme & Filhos, Ires Barras
ou Servicentro 1880,. Vanoinbas.
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PaniFicadora e Mercearia
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Praça Lauro Müiler,170 • Fone, 288"

X
Pães frescos pela manhã e à tarde.

Presuntos, Mortadela, Copas, Linguiça
Parafinada, Linguiça Portuguesa,
Salame Italiano, etc. QUEIJOS

O maior sortimento de conservas da

cidade. Biscoitos e Chocolates, de
diversas procedencias.

Molhados. li Enfeites pi Bolos .;. Grande variedade.
------------__--------------------

tes honestos - e' esta é a gene­
-ralidade de nossa praça, pois os

sonegadores formam exceção, -­
os comerciantes honestos têm in­
terêsse em fornecer as notes de
venda, as quais sempre foram por
êles emitidas, conforme exigência
legal. Conhecemos até algumas
casas que se aproveitam disso
para a propaganda própria. anun-,
ciando que estão incluídas entre

as que proporcionam a03 seus fre­
gueses o ensêio para ganharem
uni milhão de cruzeiros.

Seia como for, o empreendi­
mento do Govêrno do Estado está
vitorioso na acolhida do público,
que bem alcança ae suas finalida-

I

Alfredo Pereira, Oficial do

Registro Civil de Bela Vista do

Toldo, 6°. Distrito de Canoinhas.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Alfredo Mielke e Olga Grau­
ner, Ele natural de Canoinhas
s.e. nascido neste Distrito no

dia 2 de julho de 1936, lavrador,
solteiro, filho de João Mielke e

de Dona Eudocía Mielke, Ela
natural de Canoinhas s.e. nas­

cida neste Distrito no dia 18 de
Setembro de 1940, doméstica,
solteira, filha de Henrique José
Grauner, falecido e de Dona
Maria Deomira Grauner; todos
residentes em Paciencinha neste

Distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar José Alberti e Virgínia dos
Santos. Ele natural de Canoi­
nhas S.C. nascido, neste Distrito
no dia 21 de Fevereiro de 1937
lavrador, solteiro filho de Pedro
Alberti natural da Italia, e de
Dona Angelo Sucela Alberti, fa­
lecida. Ela natura! de Canoinhas
S.C. nascida neste Distrito no

dia 14 de Fevereiro de 1939,
doméstica, solteira filha de Au­

gusto Custodio dos Santos e

de Dona Maria dos Santos, to­
dos residentes em Paciencinha
neste Distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos de acordo com a lei.

Bela Vista do Toldo 23/1/1960.
Alfredo 'Pereira
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